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dentes das diversas Câmaras do �:�
ce de Azevedo, presidente da Algarve e outras entidades em E:�
Comissão Regional de Turismo destaque na província, que se �:�
'do A,l,garve, Eng." João,alias deslocaram propositadamente. E::
Maldonado, Administrador-De- . Presidiu à sessão o sr, Dr. �:�
legado da Comissão Regional Manuel Esquivel, ilustre Gover- �:�
'de Turismo, Raul de Bívar, nador Civil do Algarve, que �:�

após a leitura dos juramentos �:�
e a assinatura dos autos pelos :::�
empossadas usou da palavra, $;��.� .

Oontinua na 2.ispágida �:�.� -.
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dlillil.J9 .P.!l�Ii�d9 dia _2 do corren­
,.., .te realizou ..se pelas 18 ho:"

ras, no salão nobre dos Paços
_d� Ç.pnSf:1Ih,p, Q acto de posse
dos srs. $ng�nh�iro Agrónomo
'Luís Filipe Lobo de Miranda
Malheiro Távora, no cargo de

'presidentee Vasco Ferrão Mas­
carenhas Vieira da Moita, no

de vice-presidente.
De entre a numerosa assis­

tência que enchia literalmente
.a sala, distinguimos os srs, Dr.
Jorge Correia, presídente ces­

saute e deputado pelo Algarve,
Eng.o Agrónomo Leal de ou-
"veira, também deputado pelo
Círculo, Dr. José Manuel Pear-

1_11_11_11_-'1_11_1

JURAMENTO DE BANDEIRA
No passado dia 3 do corren­

te, juraram Bandeira no Quar­
tel do.C.I.S.M.I., em Tavira,

(Continua na s» página )
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'Discurso proferido pelo Governador Civil do Distrito
al �ar' posse aos novos Dirigentes Ad'miilistrativos'
Não foram muitas nem muito fre­

qu�ñies as minhas vindas a Tavira
nestes dois últimos anos. e· talvez por
es,$�h tacto me. escapem alguns aspec­
tos inais, saJientes da sua acwa'l fisio-
nomia,' ,

Go�to no emanto dest-à cidade tão .

pitor.e,�ca e. tão' vetusta, com amor· nas­

ciqo há. muito, temp,o, em que. a via

I _,J I_I j_ 1·1 ... 11 _.11 _,I

A, verba, conc�dida
.

p�elo,Millistro da Educação Nad@nal
�.;;..; ;

.
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ài; Esco·la; lécn�,ca d,e" Tavira
.
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'R.:ectific�nd9 a noticÍl� queMpor la­

P�.9 .demos .
nQ último n�mero .do n.o!!-,

sj?Jorn�1 em referência. à,verba con­

cedida pelo. sr�<Ministr,o da Educação.
Níicional, ,¡I.�an�o dii s\lIJ. visita teit,a,
há',poucos dias . .aquele estabelecimen­

(07 de e'nsfno, ItÍformamos que, .foi de
6(J}:contos" 'com. "a, seglfinté dis,crlmi-
n$çãQ:

.

,

õ9�OIito,ll, pªra,o L..J!l>or,atório de Fi·,
�iF.ª ;12�, ,par�, o M�se,u d� Ci�n�ias,
N,atqr,a11l e L,��or,Qtór},o il� el·ectr;lc1.da-·
dç:� ,l(�"p�r�"a Cantlqa.EscQlar.

"T'1'R:O'",V" A',.1 l • E i· -

Chegaste, a �asa hO�!lS, _mQ_rtas,)
Hão:tínhas.lugar na cama"
Viste ce,radas� as portas•.
Hing"ém, ,te livra .da ,fa iDa•••

v. P.

com o ar descuidado e superficial dos
verdes anos.

Berço de politicos. e fig.uras gradas
da' igreja, as pedras dos seus templos
e_ muraJhas ralam-nos do passado e

da sua. história indis.soluveJmente liga�
da ao, mar e à terra,
Ainda hoj�. a grande maioria da po­

pulaç.ão do Concelho. vive quase to,tal­
mente. da p.esca. e do trabalho da terra,
numa .linha. de. continuidade. a.ltamente
cons.ervadora. mas infelizmente p.ouco
rentável. A indústria de conservas de
peixe_ e mais. recentemente, o turismo,
podem considerar·se acti,vidades com­

plementares, de me�ecido relevo na
vida loc,aj, embo�a, de:. reduzida expr.es­
são económica,
Não adm'ira pois que. Tavira. ligada

como se enco,ntra. às mais antigas e

simultâneamente .mer:los rentáveis acti­
vidade's económicas, tenha·.visto. retar·

Pafavras
.

'pronunciadas pelo Ptesi4�nte. �ij (ôma,rd
Monidpàl dé Tavira ·n'b ócio 'da posse

Éx.mo Senhor Governador Civil
, do Distrito de Faro

Dig.m.. Autoridades
Minhas: Senhoras, MâiJs sêñho·

res-

(Continua,. na ,2.· págiJ'la)

Sâo éara V. Ex,' -- Senhor. Gover­
nador Civil - os nossos respeitosos
cumprimentos de agrádecilnérúà pela
prova de coñflançâ ao propõr-riós'.¡)àrà
UIIIIIIIlIIIlIllIllIllIIIllIIllIIIIIIllIllIIIIIIIIIIIIUlIllIIUIIlIll'1

dq_ !nf6rffiQçdq�_de.J5.p:@hq
Enco_utpa;.se: no� AIuaf,Víe
En'CO'll'ti'á·se rfo Al�ar"e" o sr. D.

Alexandre Fernandes Serdo;'Di:rector
Oeral da Informação de Espanh.f:!. q9-�
perma'necerá na nossa provfncla dez
dias, a fim de visitar 08 locals de' in­
teresse bi'stórico e·turistmd.
Acompanhá·lo·á nessa digressão (J

sr. dr. José Manuel Pearce .de_Aze­
vedo, presidente da' Comissão Regio­
nal dé-Turismo do AlgaI've e, segun­
do nos informám, têr'ã" umá reuniãQ
com' os rêprêsenlatítes dos órgãos de'
infotínãção.

..= ===1 =__1== .;

I:', LISe'OA,: CH'IADO I,
";=_=-"11111_:. 1111_=.....l1li1'

O' D�I,;S¡'C¡U RSJO'

0'-0'; 'p R�E 'S rD�£�N�11 Dia? c o 'NiS(·£. f.H'�O·
mais salientes. Bem sei Que a Impren­
sa Diárià 'já inseriu ná integrá as

opol'tunas e corajosas' afirmações do
eminente, estadista: todavia nunca 'é
demais lembrá·las a todos os portu-'
gliés«;!s. Aqui o fazemol'l, pois. ;

,

Logo' no inkio, o Prófessor Doutor

FMBORA. pronu,ndado no Porto, o
L discurso'de Presidente do Con-·

selho de,Ministros, na'- reunião'
da Acção,NacionalPopular, 'foi diri·'
¡;lido a todo o Pertugal, razã'o por que'
cabe bem arquivar nesta Secção do'
cPovo,Als¡arviQ», que tem por fim re­

ferir-se a ·factos de releVo ocorridos
na 'Capital,' algumas 'das"passagens' Continua na 2.41 página'
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os çargos d� PrEÍ'si'déhte e cie, Yi¿e·.
-Prestdenté dá Câmará, Muni6ijbal de
ra\ii�a', .", ... ,

-

.. ,". '(' <,"'"
. Solii;it<lmos ¡.j.:v.'. Ex,' se digne rtâns­

�iFir ...
a �Üa .E�g�lêhcia o �enhôr. �i;

rustro Q9. Interior Ó ,penhQr de .que,
nÓ de'S6'�p�e�h? d��' tü,�ç9'e� .qy.,� nó'�
foram atribuldas', prestaremos ao Go­
verno colaboração .leal, dedicada e ze­

losa de bem servir .os interesses do
Municlpio õu, él çjU.é' é o mésmõ, de
bern servir a Nação. '.'. ,

E'stàinos' cérto's cÍé' que: coin il .�s­
é}â(�i:íC¡� ?fJ�ptaçã:ó .dé,Y. E,�.�. é�c'ó�11)
a Q.Qlabo_raç¡¡o com q!Je cçnrarnos ...do�
rés'fàntes Orgã'ós da Adminrstração

(CÓtltinua lia' 2.' página)
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ç o rnern O f,a ç Be's

do Centenário
"Ho

. ñásci�ent�_�º-ªJ�P�
D. M·ARCEltNh-.F�RA�Ñ'êD
, N�s PJÓ�im08 dias 16,e,J7.do cqr­

.

rerite realizam-se .em Tavira. as ceri­
mónias das comemorações do ,Cen�t,�­
ná�ió do nascimento do Bi,sP9,P, Mar�
felmo Franco, com o seguinte pro-
gr�flIa;"" ' �.k v .' ".,j¡.

. Çiil l� -;'A!'! 16 hp.ras"'7 No salão
nobre, da Câma ra Municipal, eonfe­
rência do rev,.pa.dr,e .Manuel'JBMbara.
sobre.a vida, e obra do saudoso pre-
lado !1I,ga,rvio. ... _. , , i. '.

Dia 17 - 'As '10 horas ....... Distrlbut­
. cão de donativos pecuniãrtos a a(S;l.u­
mas das familias mais nêcessítàdés
da cidade.

"
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(cota""UG IIII I.· "1I'fIG)¡
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�EGUNI5d foi' �'(;n t.ilàd�L Q�
� Imprensa, $) sr. Minstro da

.E,:�usa��c;> "�aci�n�t,¡.çri.qui ,as

secções liceais de.Tavira eLou..
lé, prometeu um Iiceu 'unidi�
mêílsiOnâl para Vili¡ Reá} de

.

'.
. , .', � �

�

�
,.. .

.

(Co·ntinua' na 2:· página)

SiRT 11 '

POR inter.mé4io ,Ae 'J!,UIt espps¡a, aca­
bamos de receber a dolorosa no­

ticia do falecimento do escritor e poe­
tà tavii-tmse, st. éng:Edúardo Correia
de 'Matos;' residente, há anos na sua

l:Iimpática vivenda de L,ind,à·a-Velh!l;
o.nde de regresso· de Afriéa, sob,re a

qUId escr�v�ra alguns inter�sl\antes
tra:balbos. -'repousava, apreCiando as'
delicias do' maravilhoso' pârlôrama;
com sua. extremosa esposa, compa-.

__ 11_11_11_11_11_1

nheira insel?arável da sua vida de ho­
mem e:de art;s�ª. " 'o ., , ." "''1
Faleceu no passado dia 19. d� Mar",

çõ, d'épbis de uma c'ó'mpllcadà inter-
, .

- : ..

COlltitiuà na 2.8 página·

Enco,ntra-se prestando serviç� mi:'
litar n'O C.I' S.M,I., dé_ta cidade. °
nosso prezado amigó e cõmprdvin­
ciano sr. dr.' Juciano SerUCH Simão'
Mor!lis, (lue durante o tempo que
permanecer em Tavira no cumpri­
mento da sua missão como médico
militar, terá o seu cottsult6rio aberto
ao público, numa das salas do Mon­
tepio Artistico Tavirense.
Ao jovem médico, que é sobrinho.

do nosso velho amigo sr. dr: Morais'

.............................................1................................ Simão, distinto médico nesta cidade.�.
• desejamos·lhe muitas prosperidades
• no desempenho da sua missão e mui-

. .: to espe�ialmente na sua passagem

S'�-ftM¡ �Â:.N·:'A:') r por TavIra.
; , rr >�, '} .> r 'L d'[;'� '<\ ,,' " .. ,

.
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Invocou-si 'a setfuinâ 'da' fiJn.énfo 'por' tlfdá ',o /que, dt'
renúncia parq relembrai um m(¡.is 'belo '�x¡ste' sóbre a ter ..
dós maiores acontecimentos ra - o amor. '

'

da história da humanidàde Màis uma Semária Santâ [
- A MarIe ti RessurreIção de se cornem&ro1l sob o iiglzo da ,

Cristo.
. ,n�va Jifllrgia çla Jgreja e o _

I

As sacrossantas ldgHmas. povo crente, almas cheias de '

de inãe e o lavai' das mãos' fé, rezaram peta, a absolvi':'
de Pi/átos:

. çito'dos seas pécaqos't J

Já qJlqse dois mil anos se Ainda sob a inflatnciaso .

pas'Satám ,e b 'hf!,tllfni 'rel�(1l< nora.l;{o.SJj.l!{f11:o'� acv¡r;��s. pa .

.

bra "o acoTttec�meflto como' gantzádos, dp CO;{lcurso da
que numa eiortaçãd de s·en;:.'1 lCõntlnua IlB 5.· páS¡lntl)
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Discurso do Governador Civil do Distrito
(Continuação da 1.' página)

dado o seu progresso e em parte com­

prometido o seu desenvolvimento.
Resta-lhe no entanto intacta a sua

maior riqueza, que são os seus filhos,
corajosos e leais, pacíficos e confian­
tes, trabalhadores e honestos. aos

quais rendei aqui as minhas homena­

gens. E ainda bem que assim é. Ecq­
nomistas e Sociólogos assentaram de­
finitivamente e declararam como ver­

dade-Incontroversa que a maior rique­
za de uma nação reside no seu povo,
na sua inteligência e nos seus braços,
'que o mesmo é dizer na sua capaci­
dade criadora e no seu poder de rea­

lização.
Podemos então olhar o futuro deste

concelho com relativa confiança, se

quisermos e soubermos movimentar
essa riqueza.

*

Cuidemos antes de mais da sua

educação e preparação profissional,
facilitando, o acesso às escolas, abrin­
do as que forem' necessárias, reabrin­
db 'as que se encontram techadas;
melhorando as instalações, ensinando
em suma o que devem saber das ar­

tes, dos ofícios, e das profissões.
Os homens da nossa geração devem

dar as mãos aos mais novos e ajudá­
-los a subir a íngreme encosta da vida
rasgando o acesso à instrução e à
cultura.
Façamo-los mais aptos para ingres­

sarem na vida, e depois asseguremos­
-lhe emprego adequado, e conveniente
remuneração nas actividades econó­
micas de que dispomos depois de
têcnicamente reconvertidos e econó­
micamente reesrruturadas. mesmo que
sejam sôrnente a agricultura, a pesca,
as conservas e o turismo.
Trabalhadores mais qualificados ao

serviço de melhores empresas, hão­
-de aumentar a produtividade e criar
mais riqueza.
Teremos então lançadas as bases

essenciais do desenvolvimento, e ga­
nho no nosso próprio terreno a bata­
lha em que o País se encontra empe­
nhado.

,

Esta é, em síntese primária a receita
do désenvolvírnento que não dispensa
como ingrediente essencial uma quota
importants de sacrifício.
Mas temos de o fazer, pois deve­

mos perder a esperança de comprar
um bilhete para o futuro a preço de
saldo.

"

*

Foi na meditação deste tema que
se me impôs com muito vigor a ideia
de fazer presidir aos destinos do Mu­
nicípio de Tavira um homem ligado
à terra, aos seus segredos e misté­
rios, à sua técnica de exploração.'
As coordenadas económicas do

concelho na conjuntura actual, apon­
tam esta solução como a melhor, ou

se V. Ex." quiserem como a mais
coerente com o meu pensamento.
Não foi difícil em consequência en­

contrar na pessoa do Sr. Eng.o Luís

Eng. Correia de Matos

venção cirúrgica, a que foi submetido.
Por sua expressa vontade não Ioram
feitas partícipações da triste ocorrên­
cia, nos jornais da capital.

.

No último Verão, cheio de sauda­
des pela sua terra natal, veio até aqui
passar uns dias, onde tivemos o pra­
zer de conhecê-lo e conviver com ele
algumas horas extraordinárias.
Espirito culto, de inteligência cintI­

lante, ninguém diria que o eng. Cor­
reia de Matos já era um avançado
septuagenãrto.
De visita à nossa Redacção ofere­

ceu-nos um feixe de poemas sobre
Tavira, que tivemos o prazer de dá-los
à estampa, tendo os mesmos sido mui­
to apreciados pelos tavírénses,
Com a morte de tão ilustre figura

perde o Algarve um dos seus mais de­
votados filhos.'
Deixou-nos também para recorda­

ção um livro de novelas sobre Africa,
que em tempo publicara, para as dar­
-mos à estampa quan:lo tivermos es­

paço livre, o que ainda não' nos fot
possível.

,

Durante as conversas amenas que
com o saudoso extinto tivemos no

Verão passado, demonstrou-nos sem­
pre' o mais vivo desejo de adquirir
aqui terreno ou um prédio velho para
demolir e construir a sua vivenda de
f�rias, sonho que não chegou a rea­
lizar.
Contava 79 anos de idade e era na­

tural da freguesia de Santa Maria de
Tavira. Consagrou sempre grande
amor à sua terra e de um modo geral
a todo o Algarve.
Prestou durante 40 anos serviços

no Ultramar sendo notável a sua obra
literária, pois publicou numerosos li-
1ros.
Deixa viuva a sr.a D. Maria Leonor

de Castro Maia Mendes Correia de
Matos e era pai da sr.- dr.· D. Maria
Leonor Maia Mendes Correia de Ma­
tos, primeira assistente do Instituto
de Investigação Cientifica de Louren­
ço Marques, do sr, eng. Eduardo Maia
Mendes .Correia de Mat08, primeiro
engenheiro da Companhia Nacional
de Electi'icidade e do sr. dr. Luis
Maia Mendes Correia de Matos as­
sistente do Instituto Tecnológic� de
Luanda.
'A ilustre famflia enlutada endereça.

Plos IIS nossaa sentidas condolêncías;

Filipe Lobo de Miranda Malheiro Tá­
vora, as qualidades necessárias para
o desempenho destas funções.

Ligado ao Algarve pOI laços de ta­
milia muito próxima, radicou-se nesta
linda cidade há mais de quinze anos

exercendo com excepcional brilho e

competência a sua acção na Estação
Agrária da XV Região Agrícola onde
se tem devotadamente dedicado à in­

vestigação no campo do melhoramento
de plantas.
Muito se deve já à sua acção.
Profundo conhecedor do concelho e

da SUa problemática económica e so­

cial, grangeou gerais simpatias em to­

dos os sectores da população eviden­
ciando grandes qualidades de inteli­
gência, capacidade e bom senso para
o desempenho das funções' que agora
lhe confio. Tenho a certeza de que
deixará o seu nome conjuntamente
com o do Sr. Vasco Ferrão Mascare­
nhas Vieira da Mota agora empossado
nas funções de Vice-presidente, ligado
de forma decisiva ao progresso desta
terra.

E não, quero ir mais .adiante sem

manifestar à Comissão Concelhia da
Acção Nacional Popular o meu pro­
fundo reconhecimento pelo apoio que
se dignou conceder-me. O seu depoi­
mento foi da maior importância, pois
confirmou-me por forma inequívoca °

acerto dá escolha que Suas Excelên­
cias o Secretário de Estado da Agri­
cultura e o Ministro do Interior pos­
teriormente ratificaram.
Vai V. Ex.', Sr. Engenheiro suceder

no exercício da presidência da Câma­
ra Municipal de Tavira a um ilustre
filho desta cidade, que durante doze
anos serviu com inegualável dedica­
ção a terra que lhe serviu de berço,
e a quem o Algarve muito deve como

médico, como homem de bem e como

político de invulgares' qualidades. A
sua obra consolidada numa linha de
rumo constante ao longo do tempo,
merece o maior respeito de todos, e

merece da nossa parte que lhe asse­

guremos a continuidade necessária.
•

Entrego-lhe, senhor presidente mais
este encargo adicional de fazer a sua

acção prosseguir sem descontinuida­
des no caminho traçado pelo Sr. Dr.

Jorge Correia que aqui cumprimento
com amizade e a quem agradeço a

colaboração que houve por bem. pres­
tar-me em todas as oportunidades.

*

Não quero terminar estas minhas
palavras sem lhes deixar, Srs. Presi­
dente e Vice-Presidente da Câmara
a certeza de que estarei atento à vos­

sa acção garantindo todo o apoio
necessário ao exercício dos VOltaOS

cargos.
Cada vez se esbatem mais as, dIS­

tâncias e os homens se encontrarn

mais unidos, pelos transportes, pelos
telefones e pelos, satélites. O que nos

une a nós são os ideais e o trabalho
que desejamos profícuo pelo bem
comum.

Estarei ao vosso lado, lutando com

amor pelo concelho de Tavira, pelo
Algarve, e por todos os Algarvios.

Â Secção Liceal de Tavira
(Continuação da 1.' página)

Santo António e alargamento
dos ciclos preparatórios a Albu­
feira e Lagoa.
Foi com bastante interesse

que lemos há dias nos jornais
a notícia da deslocação a Lis­
boa, de uma embaixada cons­

tituida pelas figuras mais re­

presentativas das Caldas da

Rainha, a fim de agradecer ao

titular da pasta da .Educação, a

criação da secção Iiceal naque-
la cidade. '

Agora que Tavira já tem em

exercício os seus novos magis­
trados adrninistrativos, não se­

ria oportuno um expressivo
agradecimento por parte das
actividades mais representati­
vas do Concelho, pela conces­

são de um melhoramento que
a cidade M. tantos anos alme­
java?

Operação Stop
A P,. S. P. de Faro, realizou nos

passados dias 25 e 51 de Março uma

Operação Stop em diversae localida­
des do Distrito, com o seguinte resul­
tado:
Veículos fiscalizados, 741; infrac­

ções verificadas, 51.

Carlos Manuel Sliva Mestra

Ãgradecimento
Os pais e a familia de Carlos

Manuel Silva Mestre, agrade­
cem reconhecidamente a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada, bem como àquelas que
directa ou indirectamente .. lhe
manUcstAfl\n\ Q sell peSl\r,

Presidente e vice­

-presidente
da Câmara de Tavira

(OontintUJÇcJo cla 1.' pdgIM)

salientando num discurso de
de fino recorte literário, as be­
lezas de Tavira, o valor dos
seus antepassados, economia
da região, etc., que gostosa­
mente damos à estampa, para
apreciação dos nossos leitores.

,

A agradecer, em nome d05

empossados falo-u' o, sr. Eng,"
Luís Távora, que vislumbrou
alguns aspectos do seu progra­
ma, tendo a sessão encerrado
entre calorosas palmas da as­

sistência, depois, os empossa­
dos recebido os cumprimentos
e felicitações dô� presentes.
,A paÍ'tí(,<;l�tfgele momento

novas persónalidades passam a

dirigir os destinos políticos e

económicos do Concelho, pro­
curando certamente dar o me­

lhor do seu esforço e inteli­
gência em prol do seu progres­
so numa continuidade das rea­

lizações encetadas pelo sr. Dr.
Jorge Correia.
Registamos <il acontecimento

com aquele interesse que todos
os bons tavirenses hão-de sen­

tir nesta hora em que ansiosa­
mente se aspira por tornar ca­
da vez maior e mais atraente o

nosso vasto e turístico concelho.
Cremos na boa vontade dos

homens que arcaram neste mo­

mento com as responsabilida­
des de o dirigir e escusado se­

rá afirmar que poderão contar
com a' nossa mais leal colabo­
ração em tudo o que vise o al­
to prestígio da nossa cidade,
que o mesmo � dizer de todo
este vasto e produtivo concelho.
Fé no porvir; colaboração do

Estado e de todos os muníci­

pes, são os factores essenciais
para uma boa adminístração lo­
cal com, perspectivas de pro­
gresso. Cremos que isso não
faltará aos novos dirigentes da
administração .concelhia.
Com expré�sivos- votos de

muitas prosperidades, no de­
sempenho das suas missões só
nos resta formular preces pelo
engrandecimento de Tavira,
neste render da guarda, que o

mesmo é dizer neste dealbar
de uma nova era da sua histó-.
na.

N. R. - Em virtude de não ter
chegado a tempo, devido aos feriados,
o cliché referente a este acontecí­
mento local, só podemos dá-lo à es-

tampa no próximo numero.
'

Juramento de Bandeira

Maria da Conceição Ramos

�gradecimento
A familia de Maria da Con­

ceição Ramos, vem por este
meio patentear o seu mais pro­
fundo reconhecimento, a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-la à sua última mo­

rada e bem assim agradecer
àquelas que directa ou indirec­
tamente lhe manifestaram o seu

pesar.
A família comunica a todas

as pessoas que quiserem parti­
cinar, que a missa é no dia 8
d� Ml\io� "B ���O hQl'�s q,\ t"r�ç,

Discurso do novo Presidente da Cômopo
(Continuação da 1.' página) Pelo que disse, a actividade da ad ..

ministração municipal terá de abran ...

ger, além de outros, três grandes cam­

pos de acção:
= Conjugar energias para que o Go­

verno possa realizar as grandes
obras regionais, factor de desen­
volvimento base e atracção da
iniciativa particular, _

= Efectuar obras de administração
local, com ponderação e ao mes­

mo tempo sem perda de dina­
mismo, procurando soluções que
possam ser suportadas pelo or­

çamento, permaneçam actualize­
das e conduzam o mais rápida­
mente possível à valorização do
concelho e bem estar geral

= Esclarecer a opinião pública, 'atra­
vés dos meios de divulgação ou

do contacto directo, com o pro­
pósito de criar ambiente favorá­
vel ao diálogo construtivo, para
que os munícipes sejam solidá­
rios e concorram para a valori­

zação que se pretende" dentro
de uma política global ,de acção.

Nesta oportunidade; ,saudamos, os
restantes Orgãos da 'Administração
,Municipal, todos os munícipes - sem

esquecer os que prestam' serviço nas

Províncias Ultramarinas - e os emi­
grantes - assim como a Imprensa,
Rádio e Televisão, afirmando que á
nossa vontade ouvir aspirações legí­
timas e aceitar colaboração.
Queremos, ainda, prestar a mais

sincera homenagem a todos que, ao

longo da história desta Cidade, a sou­

beram, de algum modo, povoar, cons­
truir, engrandecer ou enobrecer.

Para o Ilustre Deputado Dr .. Jorge
.Auqusto Correia, de quem o Algarve
e o País ainda tanto esperam, vão
as nossas mais cordiais saudações e
sentido reconhecimento pila acção
desenvolvida para o progresso de Ta­

vira, como tão eloquentemente ficou
assinalado na última sessão "extraer­

dinária desta Câmara Municipal.

Municipal, a missão será facilitada,
apesar de sabermos que todos os dias
surgem novos assuntos que só po­
derão ser solucionados dentro das
disponibilidades de meios.
A Administração concelhia, de ca­

da vez torna-se mais complexa, Sabe­
mos que são vastas as acções a co­

meter nos campos da instrução, saú­
de, desporto; electrificação, distribui­

ção de água, saneamento, vias de

acesso, urbanização e telefones, que
conduzam ao bem estar e à satisfa­
ção dos anseios dos munícipes. Não
esquecemos que muitas das realiza­

ções previstas são urgentes e que
deverão ter concretização no mais
curto espaço de tempo. E, também,
conhecemos que os recursos de, que
o Município dispõe são demasiado
limitados em relação ;¡ obra que urge
continuar e que todos desejam, mas

esperamos confiadamente que do

apoio de V. Ex.' e dos nossos esfor­

ços resultem os meios lndispensáveis,
A obra' que agora vamos continuar

deve-se à acção persistente e renova­

dora do último Presidente desta Câ­

mara Municipal, que, ao longo de 12

anos de trabalho fecundo, concretizou
rr-uitos dos anseios dos Tavirenses.

Mas, o caminho do progresso é Ion­

go:' as obras nunca estão terminadas,
por mais válidas que sejam, a cada

acção seguem-se sempre outras,

aiargando-se de cada vez mais o earn­

po da actividade à medida que se vão

atingindo os objectivos, como bem

se pode sintetizar na afirrnaçéo do

Prof. Marcello Caetano ao referir:

«Quando se pensa ter resolvido uma

questão logo mais dez rompem das

cinzas dela».
O Concelho de Tavira possui gran­

des potencialidades. Abrange a área

de 58912 Ha., de caracteristicas niti­

damente agro-florestais, dos quais so­

bressaem 30000 Ha. de serra com

aptidão silvo-pastoril, mas ainda por
converter, 600 Ha. de sapais por apro-

, veitar e cerca de 3000 Ha. de solos

com boa aptidão para o regadio 'e pa­
ra a produção de frutos e produtos
hortícolas de fácil colocação nos mer­

cados.
Confina, numa frente de 19 Krns.,

com o mesmo mar que ° ligou à epo­
peia dos navegantes e se, no passado,
este mar nunca lhé negou o seu con­

tributo, estamos certos de que con­

tinuará a ser importante factor de ri­

queza através do turismo e da pesca
em novos moldes.

De salientar são ainda as óptimas
perspectivas que oferece para a ins­

talação da zona de jogo prevista para
_ o Sotavento Algarvio e cremos que
seria. aceite, com muita simpatia, a

locafização do casino na região, re­
centemente desafectada, em vésperas
de grande urbanização e onde a refe­
rida zona de jogo muito teria a ganhar
no enquadramento da chamada «ILHA
DE TAVIRA».
A população do concelho, a sua

maior riqueza, foi avaliada, em 1940,
em 29192 habitantes, mas, em 1960,
acusou um decréscimo médio de re­

sidentes da ordem de 5%.
Os maiores decréscimos de popu­

lação verificaram-se nas freguesias de

Cachopo e Santo Estêvão, que são
as mais áridas, respectivamente, de
13 e 15%.
Na frequesia da Luz, onde o rega­

dio é mais predominante, constatou-

-se o maior aumento de população
do concelho - 13% - o que de­
monstra bem a importância que o re­

gadio representa para a fixação das

populações.(O...� .. 1.' ..,...) Presentemente, o concelho enfren-

cerca de uma centena e meia
ta dificuldades semelhantes às que,

surgem noutras regiões, em igual grau
de rapazes que terminaram o de desenvolvimento sócio-económico

1.. ciclo do curso do C. S. M. e, assim, assistimos ao desinteresse

Estiveram presentes às cerimó- pela prática de uma agricultura tra-

dicionalista e ultrapassada; à crise na

nias os srs. brigadeiro Abílio pesca e nas indústrias a ela ligadas;
Augusto de Brito e Melo, 2,· à .talta de mão-de-obra em consequên-
Comandante da Região Militar ciá da procura dos grandes centros

d E L 'Folo L .'� urbanos e da emigração.
'

e vara, eng. UIS I ipe 0- A situação da crise que acima se

bo de Miranda Malheiro Tavo- define, em traços largos, atingirá a

ra e Vasco Ferrão Mascarenhas sua máxima "expressão num futuro

da Mota, respectivamente pre- muito próximo e, por isso, terá de

sidente e Vice-presidente da ser encarada com a realidade que me-
< rece.

Câmara de'Tavira. Usaram da Independentemente da orientação
palavra os srs, tenente-coronel que o Governo venha a adoptar, no

Abílio Gonçalv'es Dias, coman- sector agrícola e noutras actividades,

1 baseada nos trabalhos da Comissão
dante daque e Centro e aspi- de Planeamento da Região Sul, que
rante miliciano Espírito Santo. tanto interesse está a revelar pelo
Após as cerimónias realizou- desenvolvimento sócio - económico

-se um almoço de confraterni- desta região, entendemos que em ca-

f
da concelho se deveriam definir, com

zação na messe de o iciais, com urgência, os palos de desenvolvimen-
as -entidades convidadas. to económico mais adequados à ele­

vação do nível de vida da sua popu­
lação, sem esquecer que, para conse­

guir esta finalidade, o investimento
terá de ser rentável, impulsionador
suficiente para gerar a confiança, di­
namízador da iniciativa particular e

capaz de provocar surtos de progres­
so económico em cadeia.

Para além das infra-estruturas base
que venham a ser estabelecidas no

distrito, com os seus reflexos no con­

celho e depois do arranque parà o

desenvolvimento do turismo, em Ta­
vira, afigura-se-nos, do mais alto in­

teresse, criar um polo de desenvolvi­
mento económico no sector agrícola,
satisfazendo ao que se pretende o pia­
no de irrigação previsto para o So­
tavento Algarvio, o qual permitirá que
venham a ser regados, só no conce­

lho de Tavira, cerca de 3000 Ha ..

Este, plano, enquadrado pelas in.
dispensáveis Indústrias, ao longo d-.;
eixo Vila Real de Santo António. Faro,
poderA ColmatiH a çrise econ6rniç�
qua %� QtllillovQl,nl n���q ��tQr.

Marcelo Caetano frisou: O mundo
ocidental está debaixo de uma ofen­
siva de grande estilo que tem por ob­
jectivo destruir os próprios alicerces
da civilização que nele, foi erguida.
Civilização que constítui, mau grado
todas as inevitáveis imperfeições de
que sofra, legítimo motivo de orgulho
para os que a construiram através da
História. Nessa ofensiva Portugal é
particularrnente visado. Uma Vasta

conjura internacional, com quartel
general nas Nações Unidas, mas que
dispõe por esse mundo fora de nume­
rosos conluíados obedientes ao co­

mando comunista ou à orquestração
da propaganda contra o Ultramar
Português, a cada passo, nos mais di­
versos países e pelos meios de infor­
mação e de actuação mais variados,
acusa Portugal, espalha sobre o País
falsas notícias, difunde comentários
onde a verdade é distorcida quando
não atraiçoada, maleiva proiectos e

intenções, lança atoardas absurdas,
busca prejudicar os interesses nacio­
nais ou dificultar por todas as manei­
ras a nossa convivência internacional.
Aludindo à guerra subversíva de

que estamos sendo vitima aftrmou :

Ura nesta guerra não há frente nem

retaguarda. A frente é eni todos os

lugares onde o terrorismo praticáos
seus actos de violência, seja Cabo
Delgado, seja Tancos. A frente está
em todos os sítios e em todos os mo­

mentos em que o adversário procura
instalar as suas ideias derrotistas,
preconizando o abandono do Ultra­
mar, incitando mancebos ern idade
militar à emigração ou soldados à de­
serção, insinuando que está ultrapas­
sado Q amor à Pátria ou que já não
tem cabimento a ideia da Nação, mi­
nando até nas escolas a moral da [u­
ventude e pregando, em palavras do­
ces ou em cantatas nostálgicas, uma
paz desvirilizada, feita de cobardias e

de cedências perante todas as reivin­
dicações mais atrevidas ou os ataques
mais audaciosos.

. Sintetizando o que ,é a Acção Na­
cional Popular, o Presidente do Con­
selho realçou que ela não tem' uma
ideologia meramente defensiva. Ata­
ca. Ataca tudo o que possa minar
nos seus fundamentos a Nação Por­
tuguesa, Ataca todos os manejos an­

tipatrióticos. Ataca a anarquia, a re­

volução social, as concepções comu­
nistas, sejam elas russas, cubanas ou
chinesas, q ue prometem a felicidade
dos povos, mas até hoje, onde foram
aplicados, só acarretaram a miséria,
a desgraça e a revolta das pessoas.
Ataca as injustiças sociais, mas ataca
também o egoísmo das classes que na
disputa dos seus interesses esqueçam
o interesse supremo da Nação. Ataca
o derrotismo que nega o vigor com
que se trabalha em beneficia da grei
e ataca a maledicência sistemática que
visa criar no espírito público a falsa
ideia de que pertencemos a um pais
sem grandeza e sem virtudes. Ataca a
falta de fé, a falta de esperança, a
falta de vontade em todos os sectores
da vida cívica em que elas se maní­
festem, congre�ando sempre e a to.
das as horas os portugueses para a

acção redentora, a acção que cons.
trói, a acção que remove montanhas e
em cada dia deixa ao dia seguinte
um Portugal melhor, .

'

E a finalizar, depois de uma síntese
daqueles que não estão consigo, - Olt
({'le querem a rQ'IQh4çiQ ou as refort
�".. hn��n.,41' 9\l QI �"i' ,rrQ••��

,



.O'YU .,�U,.II.IU

.� -: '" ,

-

PSp' ':ttW'
'., " , -_

e o N V E R S A D À. ,S E ,M A N Â

Sébado de Aleluia
." ¡.
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, Continuação da 1.� pãgina

Canção, saboreando as tradicionais amêndoas . confeitas;
cortando o ¡olaf da Páscoa e aspirando a brisa primaveril
numa aleluia de viver. ,

,

E o tempo prossegue no sell ritmo normal, indiferente
as mutilações humanas, aos ódios e, ambiçijes reserva_das. ,

Com mais oumenos fé, a cruz; esse stmõo da tgnomt­
nia, ñd-âe surgir a cada momento para lembrar ao homem

todo, o mistério que o envolve... "

_ Comemora-se a Pascoa e dela fica a eterna recordação
de judas, essa figura que infelizme,!te criou escola, que se

projectará' através dos secutos sem 11m.
,

,

A expulsâo das venaitñões. dá templo e o Iscariotes pre­
itàdo 'num ramo de figueira, são imagens que se avivam ,n�s­
ta quadra do ano, como os do bom e mau ladrão e a cimca

ligura de Pilatos. . . ,
'" .'

.

'

,
," 'Ma� dobremos apdgina da Sagrada Escritura,para .nos

'debruçarmos neste sdbako. de Aletata sobre os no,vqs' flgu­
rinQs da 'estação -os mint-catções, que vão revolucionar as
'maiemodernas infraestruturas ñumanas, relegando para os.

museus de antiguidades os maxi-casacos e as mini-saias._ ,

O reinado-das calças €Jede o seu Iugar ao dos caiço�s,
que desportivamente hão-de 'marcar um, tugar eomum na hiS-
torta da vida da mulher. '

"

O festo é füosofía õarata. Elas tém.fê no� calções e nós'
cá' estamos para apreciar o corte e recorte, Isto é, todos os

contornos lia. verdadeira acepção da palavra. ,

Ego

Comemorações do, Ientenério

de' 'D. Ma·rcelino franco

'As ·16,.... Na igreja da' Venerável
Ordem Terceira do Carmo, solene
coneetebração de todo o Clero da
Díoeese, sob a presidência do sr. D.
Júlio Tavares, Rebímbas.. Venerando
Bispo do Algarve. Cânticos por um

grupo de senhoras e meninas e pelos
alunos do Seminário de Faro. '

.

'Ali 17,50-"-;No jardim do Largo Dr.
António Padinha, inauguração do mo­
numento ao Bispo D. Marcelino Fran-

. co .. Usarão da palavra os srs, dr, Má­
rio Lyster Franco, presidente da Co­
missão Executiva do monumento, dr.
Jorge Correia, deputado pelo Algarve
à Assembleia Nacional e antigo pre­
sídente da Câmara, eng. Luis Filipe
Lobo de .Miranda Malheiro Távora,
actual presidente da .Cârnara de Ta­
vira, e reverendísslmo Prelado.

. 'As 22..,... No Jardim PúblicQ, con­

certo pela Banda de Tavira. Humina-·
.

ções no Jardim, na Praça Dr. António
Padinha e na Rua Dr. António Ca­
breira, onde nasceu o homenageado.
A Comissão promotora das home­

nagens espera que todo o Algarve, na
medida do possível, se associe às ce­
rimónias a levar a efeito em honra do
�eu ilustre filho.

'

"

il -

MECROLOGIA
D. Custódia Rosa

, Faleceu ein.Lisboa, com gO anos de
idade, a sr.!!, D. Custódia Rosa, natu-
ral de Tavira. '

, \
·

'A fàrililia' enlútada endereçamos
sentidol pêsames.

·�UTO ST�ND

MENDONCA
#

'. Rua 'r.o.fes. Pinto Barbosll, Lote. 69 r¡ c, .'

, (Horta DEL'ReI)
TÂVI�Â
VENDE

, Morris 850 utilit. •

, �ort¡na 2 p • : •

Renault Dauphine
Volkswagen. .'.

· Mota CZ 175 Spor

• 1966
1965
1961
_1960
1970

Estas: via·turas embora usadas
encontram-se em bom estado e

· têm- garanti'à.
'

'

do·se o "monopólio do patriotillmo, a
cada passo insinuam, injuriam, e ca­
luniam ...,... e dos que o estão, ó Pro­
fessor Mar-celo Caetano, dirigindo�se
a todos os presentes, declarou: Hon­
ra-me muito a \'OSSa companhia. Ani­
ma-se o 'Vosso apoio: Mas permito-me
crer que· para além de vós, e'!palhà­
dos por esse Pais e até por terras es­

trangeiras- onde angariam o pecúlio .

do futuro, milhares, milhões de com­
patriotas nos acompanham no fervo­
roso voto que Ilqui estamos a formu­
lai: por um Portugal orgulhoso'do seu

passado e senhor do seu futuro I E'
desse Portugal que somos filhos e é
esse Portugal que todos procuramos,
unidos, continuar na História presti-
lIioso e engrandecido I

. , .

Prlnç(pio$ de AbNl de 11

¿ ç. T.

JoSé Augusto da Purificação
"-

Azinheira

Maria Bebiana Ferreira Lei­
ria 'Azinheira, vem por este
meio agradecer muito reconhe­
cidamente a todas as 'pessoas
que a acompanharam neste tão
doloroso transe, assim como

a seú saudoso marido, até à
última morada.

Pequenos Apontamentos
ria para outro ponte. Uma ocasião,
era pelo Natal, nós e outro querido
companheiro também já ido. resolve­
mos ir passear àquela vila e arribá­
mos a casa do Carlos. Está-se a ver

que é de quem tem juizo bater a por­
ta estranha, embora amiga, para con­

viver em época tãoIntima, deixando
para trás a própria familia. Tivemos
de 'abalar ainda- de madrugada era

que tínhamos de apanhar comboio
para Faro em Alinansil. Sossegou-nos
o nosso alÍlijlo o receio de não acor­

'darmos a tempo com a garàntia de
que uma sua tia que com ele vivia
era o mais fiel despertador. Assim
aconteceu: à hora aprazada a boa se­

nhora batia-nos à porta do quarto. E
antes de irmos mais adiante lembra­
-nós que a sua casa, em Paro, fomos,
por economia, algumas Vezes fazer a
barba, O Carlos era bom escanhoa­
dor e não nos lembra que houvesse­
'mos sido lanhados. O pincel era um

bocado de algodão em rama. Já que
falámos do Cartes Pinto .demoremo­
-nos a contar o q�e. lhe, aconteceu
ern. certa vez. l"i�.!(l}1,ps-lhe qualquer
tropelia, não.nos r,.ec,ordll qual, e ele
para tirar vingança ·foi esperar-nos
com um vasculho atirás dá porta de
um corredor que no pãtíe entroncava
com a entrada principal. Nós havía­
mos de passar por, ali. Passado al­
gum tempo de' espera ouve passos
brandos descendo a escada é Olhando
.pará o que podia abrangericom a

vista, dívisou umas calças pretas tais
como as que então Qsávamol. Não ha­
via que duvidar - era o criminoso
que descia. Ao passar pela sua frente
o

.

Carlos saltou. e deu-lhe em cheio
com o vasculho: ...... era o saudoso
Reitor Teixeira Guedes, 'então nOSSQ

professor, que sem se perturbar, com·
o seu franco sorriso lhe disse: Então
nem eu escapo JI E seguiu sem .do de­
lito haver mais consequências. Outro'
Iosse o atingido e ;não prevemos o

que teria acontecido. Ao evocar o

nome do saudoso e respeitado Mes­
tre queremos fazer acto de contrição:
é que pertencemos à geraçã9, no Li­
ceu, dos que se puseram em greve e _

fizeram arruaça para impedir a sua

entrada naquele estabelecimento de
ensino. No tempo em 'que a Liberda­
de se defendia com extremos de fúria
podlamos ser Cidadãos conscientes
(nós de 14 anos) do nosso dever ad­
mitir um padre nos 'quadros do nosso

ensino JI Ao Ver e ouvír o que se pas­
sa nos meios estudantis. destes tem­
pos que correm, lembra-nos sempre
aquele episódio em que arruaçámos o

que virta a ser o mais querido, res­
peitado e competente dos nossos Mes­
tress Reitor Teixeira Guedes I A quem
interessaria então os nossos desman-
dos?

'.

Ao que nos levou o encontro com

à' nossa antiga colega I
.

-

Trindade e Limo

EDITAL

CONCURSO PÚBLICO
para Arrematação da Empreitada de «Saneamento
de Armação de Pera .Estação de Iratamento».

Fàz-se público que no dia 6 de Maio de 1971,,;pelas 15 horas
. no Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo d:o Algar­
ve, locali�ado na Rua Rebelo da Silva, n.· 69 em Faro, se proce ..

derá à abertura das propostas para arrematação da empreitada
acima referida.

.

A base de licitação é de 6 000 000$00.

Pará ser admitido ao concurso é necessário:
'.

"a) Q�e o �oncorrente lenha efectuado na Ca'i�ã Geral de De-­
pósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agênci�B ou� delegações
o depósito"provisório de 150000$00, mediante guia preenchida
pelos próprios concorTentes, segundo o modelo que. figurª no

processo de concurSo;
,

"

. b) Que o Concorrente esteja inscrito corno empreiteiro de
obras públicl;lS na' 4.a subcategoria da V categoria e na subclasse
3 da 2.a classe, ou superior, estabelecida pelo regulamento do
Decreto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio de 1956.

,
_

O depósito definitivo será de 5"/0 do valor da adjudicação.
, As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob registo

ao Plano de Obras da Comissão Regio'nal dé Turismo do Algar­
ve por forma a sefem recebidas até às 17,30 horas do dia ante­
rior 'ao da abertura das propostas e devem ser acoinpanhádas
dos demais documentos legalmente exigidos.

'

As condiçÕes e mais elementos para esta empreitada encon­

tram-se patentes no Plan() de Obras da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve e na Direcção dos Serviçus de Salubridade da
Direcção Geral dos Serviços de Urbanização, (Rua Conde de Re­
dondo 3 - Lisboa), todos os dias úteis, durante a hora do expe­
dienté.

Faro e Comissâo Regional de Turismo do ÁIgarve, em 1 de
Abril de 1971. .

'.

O Presidente,
a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de A�evédtJ

.

O Administrador· DelegadQ,
'"

a) ioaa L�(� Ç)U4� MaldonA(/�

figenda
Telefones tltels:
Hospital e Maternidade. • 34
Bombeiros. 111
Bombeiros Ambulância. 414
Policia. . . . • . • lõõ
Guarda N. Republícana , . 11
Câmara. . � • • .. 7
Táxis- 81 ·122-148 -152·171- 370
Repa-tição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. l.. . 44
Camionagem de carga . • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo 141
Tribunal • • • .' 6

...

Vida �eligiosa
MC>ráriô cias missas domini,­
cais:

, As 8,50 horas-N.a Sr.- da Ajuda'
Às 9¡50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.

Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas -: N. Sr.a da Ajuda.

S6bado:; .

Às 16,50 horas - Sant'Iago,
(Mrssa das Crlan"l)

As 21 horas-e-N, Sr.a da Ajuda
(Missa par. cumprimento �o precallo dominical).

..,

Misericórdia de Tavira
- Serviços clfnicos para o mês
de ABRIL de 1971:
Enfermarias e Maternidades

- Drs. Jorge Correia, Morais Si�
mão e dr.a D. Maria João Correia.
Consulta Externa de Clinica

Geral - De 1 a 15, dr, Jorge
Correia, às J8 horas j de 16 a 50,
dr, Morais Simão, às 18 horas •

(Aos 'Domingos e feriados não
há consultas).
Serviço de Urgência de Fim

de' Semana - De 5 a 5, dr, Mo­
rais Simão j de 10 a 12, dr, Jorge
Correia; de 17 a 19, dr, Ramos
Passos¡ de 24 a 26, dr. Morais
Simão.
Cirúrgia Geral- Dias 10 e 24,

drs. Renato Mansinho da Graça e

José João Vila Lobos .

Consulta Externa às 14 horas­
dr. Renato Mansinho da Graça.
Consultas Externas de Obste­

tricia e Óinecologia - 'Às sex­
tas-,feiras às 9 horas, Dr.a D. Ma­
ria João Correia.
Consulta Extet-na de Oftal­

mologia - Às sextas-feiras,às 11
horas, dr. Emílio Campos ·Coroa.
Otorrinolaringologia _. Con­

suitas nos'dias 5 e 24, dr; Júlio
Lopes Pontes Euaébio, às 15 h.
Consultas Externas de Urolo­

gia - Dia 28, dr. Diamantino
Baltazar, às 10 horas.
Co.nsulta Externa de Profila­

xia Mentàl - Dia 24, dr. Manuel
da Silva, 'às 10 horas.
Centro de Colheitas de San­

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 50, Dr." D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispensálio do J.

. A.N. T.' - De 1 a 15, dr. Morais,
Simão, às 18 horas; de 16 a 50,
dr. Jorge Correia, às 18 horras. '

Consultas para homens, às ter­
ças-feiras i parl� mulheres, às
quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras.

CIN E -TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje :- O Senhor das Ilhas
(Drama) com Charlton Heston,
para maiores de 17 anos.

Domingo, em Matinée e Soirée
- Variedades com Marco
Paulo e o filme Tobruk para
12 anos.

Terça-feira - Â Rapariga do
Auto-Stop (Drama) com Rod
Stei¡ler e Angelique Marque­
sa dos Âniol (Drama de Aven­
turas) com Michele Mercier, pa­
ra maiores de 17 anos.

Quinta-feira - O C r I a d o
(Drama) com Dirke Bogarde e Â
Holva do Gorila (Aventuras)
com Raymond Burr, para 17 anos.

VENDE-SE
Oficina «Agrialgar» em Faro,

apetrechada com toda a Maqui..
naria e Acessórios,. completa
ou fraccionada. '

Trata: Casa dos Saldos -­
Toler. 24&61 "" FifO,

glllllllll II 1111111111111111111111111111 II III II 1 III II II III 1 III III 1 1II!1

I Noticias Pessoais I
ITIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 111111111111111'""":
Fazem Anol:

Hoje - D. Maria Diná Marques
Romano Farrajota, D. Helena Maria
Guerreiro Lata Silva Bernardo.
Em Il - D. Maria de Jesus Mon­

chique, e os srs, Laurentino Neto Ga­
go, Helder Francisco figueira Fon�
seca e Daniel Leal Correia.
Em 12 - D. Maria Lucilia Domin­

gues, D. Maria do Carmo Leiria Cor­
reia, D. Emilia Victorína Correia, Q.
,Maria da Estrela Victor dos Santos,
D. Maria Francisca Rosa, e os srs,
Francisco do Nascimento Rocha Jú­
níor, Bernardino dos Mártires Mateus,
Damião Cândido Andrade e José Pe­
dro Victor.
Em 15 - D. Maria dos Prazeres

Santos Farrajota Luciano, D. Isabel
Vaz Rodrigues, D. Maria Odette de
Oliveira Romeira, menina Ilda do Nas­
cimento Trindade, Melle. Maria Berta
Torres- Rodrigues Martins e ti menino
João Manuel Rodrigues da Silva. -

Em 14 - D. Gertrudes Laran]c Con­
ceição, D. Maria Stuart de Jesus Con­
ceição Pinto Salgado, D. Beatriz Fer- .

nanda Padinha <':o!1trelras, D. Maria
Teresa Silva Rosa e o sr. Joaquim do
Nascimento Evangelista.
Em 15 - D. Basílizia das Dores

Brito e D. Maria dos Mártires Cor­
reia Matos.

.

Em 16 - D. Maria Engrácia Men­
donça do Carmo, D. Francisca Qua­
resma, menina Adelaide Bernardete
Gonçalves Trindade, Melle. Ilda Ma­
ria do Nascimento Minhalma e os
meninos Rui Carlos Barradas Martins
Peres e Luis Miguel Clara Arnaut
Pombeiro.

.

Partidas e Chegadas

Com sua esposa e filhos foi pas­
sear aos Açores, durante a quadra
festiva da Páscoa, o nosso prezado
amigo sr, dr. António .Verol Vila Lo.
bos, distinto médico-radiologista do
Hospital de Faro. .

- Com sua familia vimos nesta ci­
dade o nosso prezado amigo e conter­
râneo sr, eng. Francisco Rodrigues,
proprietário da fábrica de vidros
-Gaivotas •• em Lisboa.
- Com sua esposa esteve nesta cio

dade onde veio passar a Páscoa, o
nosso prezado amigo sr, Manuel de
Sousa Peralta, funcionário superior
do Banco Borges e Irmão, residente
em Lisboa.

I3ILlifTfS
DE· FIM DE SEMANA
A C. P. informa que, na se­

mana da Páscoa, os bilhetes de
«Fim de Semana» são váli­
dos, para início da viagem de
Ida, desde as 17 horas do dia
7, quarta-feira, até às 12 horas
de domingo, dia 11, e, para
início da viagem de Regres­
so, desde as 12 horas do mes"

mo domingo até às 24 horas
de terça-feira, dia 13.

Desenhador -Publicista
Precisa:
Manue. Martins Dias
Tavira.

Professor /a Inglês
Precisa-se para aulas diáriast

período de 1 hora e de prefe­
rência à noite, para 4 alunos.

. Trata Manuel Martins Dias
- Tavira.

.

Propriedades Agrícolas
Tomam-se de renda, de pre"

ferência na área de Santo Es"
tevão.
Indicar características, área e

preços em carta fechada \
a es­

te jornal.

Prédios Urbanos
Diversos, vendem-se em Ta­

vira. Informa solicitador José
António dos Santos.

IHülRlA
Vende"se, no sitio da Campi­

na, freguesia da Luz, com a

área de 2,5 ha.
Tratar com Amândio Sena

Neto ou com Sebastião Palmeió
ri - Lu� de T¡viraQ



Tempo de Ressurreição
"�.�.'Y."""''''Y'Y��..,,�

-

«Na noite em que foi entregue, to­
mou o pão e, depois de dar gracas,
partiu-o e disse : Isto é o Meti Corpo,
que serâ entregue por vós,' [aeet is­
-to

-

em memória de mim. Do mesmo

modo, depois de cear, tomou o cálice
e disse: Este câltce é a Nova Alian­
ça no Meu Sangue,' todas as oeees

que' o beberdes, fazei-o em Minha
memória. (I Cor,'XI, 23-25).
Quando o mundo se amesquinha e

se envolve em guerras infrutíferas e

sanguinolentas, falseando' a Paz em

promessas vãs das conferências de
alto nivel, meditemos na mensagem
que Cristo veio trazer á Terra. São
verdades que não podem -moderní­
zar-se" sob pena de se desmoronar
o edifício da comunidade Cristã.
Jesus, nos últimos dias da Sua exis­

tência na Terra, ofereceu ao Pai o

sacrificio da Sua vida para nos remir
do pecado. E, pelas ruas de Jerusalém
- onde, hoje, rebentam granadas e se

sente fulminar o ódiu entre árabes e

judeus - Jesus passou vergado sob o

peso da Cruz, abençoando tod.a� �s
gerações e perdoando aos seus mum­

gos. Ele dissera que o haviam de fla­
gelar, escarnecer, injuriar e matar.
Mas... -

- A o terceiro dia, hel-de ressus-

citar/
-

Domingode Páscoa. Aleluia! Cristo
ressuscitou!
- Nao, vedes' qu� era necessário

Cristo sofrer tudo isso para 'entrar
na Sua glória P
, Palavras de Jesus, ao fazer enten­
der aos homens o valor e o significa-
do da Sua ressurreição. ,_

Para Cristo, a prõpría morte deixou
de ser invencível. Ele nos há-de res­
suscitar também, no fim dos séculos,
a nós que acreditamos na Sua pala­
vra. Ansiamos por um tempo de Res­
surreição que seja 'eterno, que nGS in­
eite a ,uma vida melhor, mais pura e

mais cristã. ' j

Tempo de Ressurreição. Aleluia!
AIf¡luia I

Varela Pires

MONUMENTO

D. MARCELINO fRANCO
Lis,ta das pessoas

-

que já. contribuiram

Eduardo Azinheira - Tavira
-Manuel Gil F. Lapa •

Ourivesaria Gonçalves • •

João de Matos p'a:rreira , .

George Rosado-. • » •

Vital da Conceição Silva , •

Eng. Luis Filipe Lopo de Mi�
randa Malheiro - Tavira •

Tomás António Simões PirE:s
-Tavira .••.••

Carlos Barros - Tavira '.
'

•

Anónimo - Tavira: •

Dr. Gonçalo Pessanha -Tavira
D. Maria da

-

Encarnação
Martins - Tavira • . •

D. Edite Neves Valente-Tav.
D. Crisante F. Marcarenhas

- Marreiros Leite - Algôs _

P. V. - Portimão. . . •

Dr. António Aboim Vila -Lo­
bos:_ Faro • • •

Capitão Rafael Pedro Perei­
ra - Faro. . .' .

D. Maria Luisa Leote do Re­
go de Mendonça Corte
Meal - Fa,ro.. .

D. Dina do Carmo Vaz- Faro
D. Luzia Cumbrera Centeno
,-de Sousa - V,R.S. António
D. Isabel Ramirez Carmo­
V.R.S. António.

Dr. João Moniz. Nogueira -

-

Faro .-
João Figueiredo Mascare­
nhas - Messines •

20$OG
100$00
20$00
50$00
50$00
50$00

100$00

100$00
50$00
100$00
100$00

20$00
50$00

500$00
500$00

110$00

100$00

100$00
5$00

100$00

100$00

500$00

500$00

EDUARDO SIMÕES GROS-SO
Barmen do Hotel D. Filipa
Classificado em 1.° lugar no

I [oócu'rSo nacional de AjudaRles de Barmen

Promovido pelo Clube de Barmen
de Portugal, de que é presidente o �r.
Adolfo Vieira de' Brito e patrocinado-

pelQ Instituto do Vinho do Porto, Cen­
tro Nacional de Turismo e Hotélaria
e pelo -Grémio dos Exportadores do
Vinho do Porto, realizou-se no Hotel
Fénix, em Lisboa, o I Concurso Na­
cional de Ajudantes de Barmen com
a participação de representantes de
Lisboa, Funchal, Porto e Faro.
O júri, presidid.o pelo dr. Strecht

Ribeiro, decidiu atribuir o primeiro
prémio ao sr. Eduardp Simões- Gros­
so, empregado no Hotel D. Filipa, no
Algarve, pelos conhecimentos e dea­
treza que demonstrou possuir.
Estão de parllbéns Q brioso barmen

ç ,� !iptel P. FUip",

GAZETILHA

APERTOS
•••••••••••••••••••••••••

. ,

Aleluia, canta o povo
-Num mundo de desacertos,
Sem haver nada de novo,
Comprimido como um ovo

Quando se vê em apertos...

Em apertos, que é vulgar,
E diRa isto sem chalaça,
A o mandarem entulhar
Por nao poder funcionar
A sentina ali da praça.

Mas que catoârto, que frete I
Para quem chega à cidade
E vem de camionete, ,

Sem urinol, nem retrete,
Suporta a necessidade •••

Se para o café avança
E trás o bolso a tentr,

,

Perde o tino, a esperança,
Sente o ventre em contradança
E a coisa tem que sair : •• :

Aflito, nesia agonia,
Té no jardim já vê bosques,
Sente enjoos, tem aeta, .

Todo o corpo se arrepia,
Vê sent/nas nos quiosques.

L' t..
.

Mas não passam de olsões I
E maldiz a sua sina,
Sente fortes conqulsões,
E tem que meter traoões,
Nao encontra uma sentina.

Em breve vem o Verão,
Chega o tempo do tomate,
Hâ que tomar precaução
Com plásticos de colchão,
Se: nao ternos dispa�ate ...
Onde ird isto parar?
Se a coisa assim continlla
Ninguém o pode evitar:,
Temos despejos no mar,
T?""os despe/oS Tla,rua ..•

I

z8 DA RUA

f, U TE B O L
O': A'LGARVE'
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nos CampeO,naJOS ����O:��I�
I Divisão

O Farense' foi perder a Lei-:
xões por 1-0, comprometendo
assim um pouco a sua' posição¡
tão auspiciosa na 1.- volta do

Campeonato.
Com 19 pontos, tem apenas

2 jogos pela frente, o primeiro'
no dia 25, com o ,Guimarães, o¡
último classifiaado da ,tabela, ei
o úHimo em Faro, com o Vitó-¡
ria de Setúbal.
Que os fados lhe sejam pro­

píciôs, são os nossos ;vo,fos ..

II Divisão
Do jogo Óihane�se-""': Porti­

mon�nse, realizado .no _pas.sado
dommgo no Es.tádlo Padmha,'
safu vencedor o dono d'a' casa
por 1-0. Foi uma partida inte-,
ressaote e bem ,disputada· e se

algum dos grupos merecia sair"
vencedor era o Olhanense, que­
assim fica a ocupar o 6.° lugar
na tabela.
No próximo dia 25, o Porti­

monense defrontará, no seu

campo o Seixal e o Olhancnse
<) Sesimbra. '

'-.
,

III Divisão
II \

O Esperança derrotou o Mou­
ra por 2-1, o Silves o Algés
por 2-0 e o Lusitano V. R. fºi
derrotar o Vendas Novas por
2-0, no seu próprio terreno.
No próximo domingo joga­

rão : Cova da Piedade - Silves
e Lusitano V.R. - Esperança. '

,
"

Jornal do Algarve
r

I {.
Completou 14 anos de vida este nos­

so prezado colega, que se publica em
Vila Real de Santo António, sob a in­
teligente direcç'ão do sr. António Ba­
rão, e de que foi fundador seu pai, o

saudoso jornalista algarvio, José Ba­
rão.
Daqui lhe endereçamos as nossas

cordiais saudações, que s�o extensi-.
vas El quantos nele cOla�Orllm, com ,

votos de multas prosperl4ade3 ptlrft ,o
.@u jtU!\I\I.,

'

, ,

Apontamentos
Errar quarenta a.nQS__P'!o _d._es(}_�/o
Na busca duma Terrll Prõmetlâa,
Sem mais certeza qqe. um : ca'pfn/Jo i1Jl{�r.�o
E o caminhar até ao'flm da vida, \ --' t.

.'
• ". 1; �:' • ":,' �.'

Empresa é de gigantes, em concerto,
Que não de /flnte 'escrava deprimida;
De gente em que o sofrer é semRre cerio
,£ certo vida' ter setTt:'ser viviãa: \. >�,., ",ir.

•
_.r ,'_'"

,- ,� •• �_, j';"",' .�. ?""" ..... �...1
.

Mas se o divino édito lhe atcanca
Põr-fim aocativetrc, 'eis (¡tie"'ii"'-esp'rf,lnça .
Reformá" a 'gente es'clava em"hê,"óI'C"o 'ípbvo.' ,

'r ': to'
.

t...
·

,'" :. n ,', :<'t�\ '!"� .' ')-: ',,'.). ,I� ,'�N !o;: .. �í�

Dai uma esp'rança só ao derrotado '

Qae 'ete afecto aos lutos d'ó'passa(Jo.
- ,Plo'Ê;rodus fará' ai'll mando nOVo:'

, " .... -t'.;. � " . 4"','
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Luz de Taviia'
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'A comissao das obras da Igreja,
mais UtnlJ PEl_' le_vo;¿' {l 'c!,bo _(lf1i"frJ,��
lhoramento na Torre da mesme,

-

a
qual ld'/àt tll!ç��lllê{¡f!.(J ltfi Ç_!tc.�de 'um} me», 01 'que bastante. reate.,
»eto (Jaroà-/reglieslal ,";"X' ",,' ',- ", 'f'

. Hovos cargos - No dOtningo,
dia 28 de Março, pelas 12 horaS',
-tomaram-posse-os eiJTpos"Gf!rent�s
da Casa do Povo da Lug de TaoIra
par:fJ, C! trlp'nlo de 19711(�_, of! �r.I:;
'1os� tidal/'lli'm 'Mend'oT!'ç(i'cl Petl�/(j',
Francisco 'Filipe Ramos PaliSOS e

Manuefi!e' s'Ql{$,4 .t:leto,"resp�ct!lIa:
meTite' 1!resldinite � era" -AsslmlbUla
Geral, Vice-presidente e, Vogal.
Díreccão'<« Srs:' li-ó!. Jó�i Joa­

quim Gonçalve�, Edu�tdo Miguel
A'UgusIÓ'do�Carmo� Al>ô,.· Seba'$tfdo
Martins Palmelrã, !osé:AiiilJr(Jsl't/}
¡'Osé ,QIl Mrll/êira Llndóttespectfu.Œ.:
miente "ere'$ident,!F<1Vice-pte;s�-e!Z�� ,

Secretário, Teso'lIrei'ro�e 'VOQal':""
•.• ...,.. �\." ., .•••.. , ;'�" Q-?'" f'� �. ,-:; ,f('

Comisáão de Renresentaçl!lo' Rr�­
fissionàr"�¡ Stá: Jota (t11''$.ãcYAln_é_nIP
Hufino e 'Aurélio J1d$'illq ''¡Já '-Côá:'
c-e!çd_O,

'I '''', 'j!� -;-" o', ,"
.

Melhoramentos - A Junta de
Freguesi'a abriu c'on.cur:_so' par,a_ '"it
cónslrução de um grup()â�',18"ça(a:
climbas','a. "Constrúir deTitro 'em 'bri::'
ve no cemitériulocal; Pllr:.� ls.$o:ló�
de-liberado maildar carta'S 'él't!.ljfUnY
construtares 'civisj para'O 'qu"QlYéo",ii'
corretdm"os .srs; -Manuel ;p,erftafl"tJes;
Jodquim VaUiltim, :Jos'éJrtsfi'ittd'h.tJ
Rodrigues 'P'alin'tlra' ·'e�"Jo'íJ� r:JUil'ii
Silva, terido-se' ¡froc'ediilo-à,;''1iberlu-,
ra das 'propostas 'nd'dla! 21," (Felqs,
12,.30' horas. na<'presença dos Intl.�
ressados; 'verl(ican'do;'se" qüê' 'pôr'"
mbtitJo' 'de káver"uma"'dtfertTi¢d 'dê
preço; fai entregue'a meS'nt_a. 'obra
ao sr;José !odo'SlIva, nat)lra(e''f'·'
sidente nesta !re(lu�sltt.

-

'" ,',,' 'c', ,< 'r-'

'* CNesta daia/d-se en�9ntra",,�(Ís�,
tante adiantados os�_'tf(l'liâllids ''élâ
reconstruç_do. dff_ e�tŒU!f!.., dp" cR-pJ':!;,
meira»,: 'caja reparaçd.o era'muflo
necessdria e, só, agpr.a. t(!P� l(lga,...
nllma J �a fqséode l. 790frn2/'pI.t¡JttJ��t'eTi'do a lunta no-próx'nfo'árzp_ll C�,,-,
clúsdo dei' mesma.."'·',,:" ���., ¡'�, �; 1!.�

-
'

* Também se .enco,ntr.a nas mes­
mas condiçoes dé reconstruçdo a

estrada da «M{lçaca�, }z(l' _qua/f)-fiJi­
bU40 que.· por elalran,slta_-tem, sido'
alvo de /ilrande sacriflc/�,-/)rlñclpalf¡
mente nos invertias bastante. chuf{ô-sos�;_·/· ' .... -

.J. ..�/lt�:" '-'l:."'.'� ,-,

Parabéns a quem tanto se tem In­
teressado por este� ,f1Ztjl.�!1tt;qfJJP�t()_!1"
e ndo sepode 'deixar de insistlr]un'"
to de qii,eln dé. dir�lto' t(!I$;�r�i:#IIi-q;;:.
çOes.

..., .

"

....,-,

-

HecrC?logla - Fa'eçer�m_,no.pas-,
sado dill 5 .do corre,flte, os gémeos:,
Jo(!o_ Luls.Pataratª- da Conç{!.ipt;.lJ.e'
Isabel Cristina Patarara da Concé/-"
çtlo, de 3 meses de í litade� YilhOB da,�sr.a D. Mari� de, Lourt{es Patarat� '.
da Conceiçao e do�s-"i'1o_olano Mi-;Z
guel Pereira da' C()nc� iç4b, .

,

"�'

,Segundo o relatórJb ,dQ m¢f_l(co··
local; 'tl� causa dá mór(e.;-_da& (n'[e,1F-;'
Bes crianças foi devidil-a Intoxica;;,
ç�o�' aUmentar. :-- 'O� ,/"," y' - r" .�d. e y,

E r O S a- o Este nosso amigo que
• foi um dos nossos pri­

meiros alunos, dos que
faziam diàriamente a pé o percurso
de 12 qullómetros- para frequentar a

escola, não havendo chuva nem sol
que os impedisse, veio a nossa casa.
Já lá íam uní! meses que o não vra­
mos pois embora com residência em

Lisboa, nosso vizinho, PQr conveniên­
cia própria daqui se afastou, voltando
a casa meses espaçados. E por' graça
diremos que trouxe' o -seu conotdito
mantendo a tradição da sua e nossa

região, embora seja homem desem­
poeirado, saído do covil logo nas pri­
meiras décadas da vida; Foi há pouco
ao seu fugar chamado pelas saudades
de uma irmã raiz que ainda lá o pren­
de. Travãmoa conversa sobre os nos­
,sos sitios e trocámos impressões so­
bre as suas necessidades•. '«Aquilo
por lá, disse-nos ele, está tudo perdi­
do. Como sabe, a agricultura era de­
ñcíente e era dela que vivia a popula­
ção do concelho. Tempos mais pro­
'gressivos trouxeram- a charrua e a
-terra foi-se' com' as chuvadas. Aszora
'sõ se vêem I� ped'(BII. �ra de prever
que em terrenos fracos a erosão faria
exercer Iívrementea sua acção, Quem
foi dizer aos agricultores ignorantes
como devià ser feita a lavra de modo
'il evitar-se aquele desgaste? Talvez
que'se tivesse limitado a publicar uns
folhetos- que hi não chegariam e que
poucos saberiam -ler e menos enten­
der para no fim se converterern nu­
mas fechadas' e- enígmãtícas estatísti­
cas. E talvez isso ainda fosse melhor
do que fazer experiências de semen­
teira como a da -Amarela» em terre­
no

.

esceltríéo à luz de um lampião,
semeadura feita coin grande atraso,
monda ínexístente, ceifa que n08 pa­
rece .nunca chegou a ser feita. .Para
amostra foi um bom modelo.: A nossa
limitada cultura 'é rígida, não grimpa
à -Iuz do dia, próspera nas secreta­
rias, dando frutoadeteríorados como
este. E na penumbra da pequena sala
onde nos encontrávamos a conversar
parece que a escuridão ainda mais se

adensou. '
" "

En'contro Vamos descendo
uma: Avenida. pelo
lado onde o sol aca­

ma procutando nele o cal'or que nos
vai faltando. A certa altura en,contra�
mo-nos de frente com· uma senhora
nossa colega e que foi nossa contem­
porânea. Já está também aposentada,
todos os do nosso tempo o estão, e
ainda mexe no que pode para cnrrear

para a sua mesa umas migalhas de
pão. E' a recompensa que se dá a

quem I'eva' uma vida de trabalho. Já a
temos encontrado várias Vezes por­
que a,qui estabeleceu residência para
os nossos lados, mas não somos vizi­
nhos, mas agora iii havia bastante
tempo que anilo encontl',ávamos-. Sen­
timos satisfação em a Ver e no seu

rosto encarquilhado idêntica satisfa­
ção transluzia. Travámos conversa
como duas vizinhas que se encontram,
à porta da rua e ambas estão com

pressa. Falámos dos nossos bons tem­
pos escolares e falámos dos nossos

antigos colegas. -De nove -rapazes que
estavam matr iculados no nosso ano,
restam 4, um destes avançando mais
e tirando o curso de direito, refor­
mou-se com cartório de notário. Ela
lembrou o nome ,de senhoras, já mui­
fa-s desaparecidas da vida, tantas que
sé não tornaram a encontrar, seguin­
do cada qual o seu caminho. Dos que
primeiro abalaram, este. ainda muito
novo, eVoco o nome do Carlos Pinto,
bondoso e bonacheirão companheiro,
de,Loulé, que no nosso concelho ca­

sou e exerceu a sua curta carre¡-ra de
mestre. E daí deriva a nossa memó-

(Oontinua na 3.· página)

TOTOBOLA,
32.· jornada - 18/4/71

Norrié: '«'POVO Âlg�rvlo))'
.

M�r�aa::' TAV I RA
. ,I ·v. Réll-I - Lamego 2
2 Chaves - Vianense • • 2
5 ... C. Pia - Sacavenense • 1
4 Lus. E'vora - :Juventude. 1
5 Bilbau...,.. Málaga • _.' • 1
6 Espanhol - Valência. • 2
7 At. Madrid - Barcelona. l'
8 . Saragoça """Gijon. .. • x

9 Elche � SeVilha ...• 2 .

10 Bolonha - Roma • 1
11 Juventus - Inter • • • 2
12 Lázioc,..- ,Fiorentina • • 1·
15 Verona - Nápoles 2

V. P.

,HOMEN�GEM
ao 'Oir��tor�GeralLdos
i ..... '''''''·\'''i\., •. vt f'oi\,,��\ �$'o,.;\

Serviç.C?s. p�c������· ,

,

Promovido pelo Vet Clube do AI-
_ garvei(Clube dos Médicos Veterill�­
rios Algarvios), reallzõu-se uní jatitar
de homenagem ao seu primeiro pre­
sídente. sr�¡-dr. ,Manuer·Ena� ¡'Frigo
Pereir�, Dírector=Geral doa Serviços
Pecuarios, • .,

, Aos brindes usaram da palavra re­
ferindo-se 'às qualidades do homena­
.geado, oS,- srs, drs. Oliveira e Silva e

J:-Maria·'da' Silva Lobo:" .'." ,.,.,�,

, 6" ,J

NovolC�efQ',,da�lcr8tariaJ!
------------_--.. -�-.. -,�-�-.-n---_��-

da-Casa dos-Pescadores'
Pela- j�-�t� ··Ce�t;�1 :'11;: ê�s;, 'd�;:',

P�sca(Jores, Mj �om�!ldo..ch.efe dafse�
,

creta ria dà, Cas� do.s J:>e,c!l40)'es des-
�

ta cidade', na vaga abert#, pOJ, faleci-',
menta do titular,;o sr•.,Ant6nio, de,_
S9'USa Di�s,�cOl.l;lpetente técnico con��!'
tabill!!ta, gq_e,,4urant� ",ultos_an_os fol.
chefe dos e'scritôri.os $la extilltafir,ma:.
J. A: Pacheco;desta ,ciclad.�, e presen- :
tementedesempe!1hava as funçôes'de '

dlreçtor'da fá��i�a. de rédes da firma _.

Domingos U\!a, _em HueJv.a,. '

CQn¡¡ratulamq-nos COJll Il nomeação�,
e por t�1 motIv!>, en!fet:e,ça!l1os aquele,
no'ssó ,�olÍtert�neo e a,mig�. as nossas
felicitações c.om �xpre$siVQ� _\'Ot08 de
muitas -prosperl�.des J.Ip,.capJll desero-, ,

peiihó das süàs n.oyás, f�nçO,,!I'-_ -.

"',

CIIa Jarllllil ,•••• IIII tlulrl.

�" -

2'�'�-'��� ____

Defesa Civil do Território
PORTlMl0 - Teve lugar 'na Câ­

mara Municipal desta cMade, no pas­
sado dia 7 do corrente, o acto de pos­
se do noVo presidente da Comissão
da D. C. T. deste-,concelho, sr. Rei­
naldo Pereira de Assunção, ilustre
presidente da Câmara. _ ,

O cargo foi-lhe conferido pelo sr.
coronel Glória Alves, Comandante
Distr,i taI.
Assistiram os restantes membros

da Comissão, srs. dr. Rosário Costa e
Rui Angelo Pargana dos Santos ..
Durante a cerimónia' o coronel

Glória Alves, salientou as qualidades
do empossado e a necessidade da
existêncIa duma Defesa .civH,do Ter­
ritório organizada, tendo eBte último
prometido a. mais fra.ncil e leftH:¡ola.'
pOrllçA(),

,

pt ... :s

Curso de preparado-
res de Là'boratóriõ
Vai realiza¡'.se, no Instituto Sup�­

rior de fligiene Dr. Ríc-ardo Jorge,
em Lisboa, um' curso de Preparado­
res para Laboratótíiós Distritais e de
Saúde Pública, que tem por objectivo
principal a preparação, em condições
ade<¡uadas, de pessoal d,estinado a<?s
serviços da periferia.'

,'. �..

O curso destina-se a individuos
com menos de- 50 anos de idad,e, ha­
bilitados'com' o 2.0'·ciclcHlceal e, só
do sexo· masculino, com Os "'deveres
militares cUolllpliidos e dt:trará de 5.'de
Maio elo corrente ano, a �aiteiro de
1972..

-, ,

fr. inscrição está aberta de 1!l a 2,6
de Abril ,eorrente, no Instituto 'Supe�
rior, ;de HigieneY Df. Rica'rdo Jorge;
em Lisbóa. : I '.
Os alunos não residentes em I,.is­

boa, receberão um subsídio ll!ensa1
de 2000$00,- assumindo- no entaitto"õ
compromisso de trabalhar em labora­
tóri08 da Direcção Geral de Saúde,
pelo menos 2. anoS- del?ols de conclui­
do. Os que nãa cumprtrem o compro.
misso, reporão o subsidio recebido.
Será dada preferência a indivfd�os

da provincia com caracterlsticas pes­
soais recomendáveis e que queiram
trabalhar nos já titados serviços: ',;

VISITA

à. ESCOLA Dr 'HOT�LARIA
..a. Escola de Hotelaria e Turismo
III do Algarve, foi visitada por um

grupo· d-e alunos dà E.col� de H�te�
laria e Turismo do Porto que, em vi­
sita de estudo se deslocou ao AI�arve.
A,recebê-Ios encontrava-se aDirec-

ção da Escolh. '

' ,-" "

- O grupo dé alunos visitantes, qu.e
era acumpanhado 'pelo Ex"·' sr' OUt-"
lher,me de Aze\1edo Coutinho, 'subdi ..
rector da Escola do Porto\ de mem­
broa da Direcção e PrôfelÍsores� per.;"'
corre. demoradamente as instalações,
da Escola ,do Algarve que'mereceram
os melhores elogios.

Il ::.}� ,

(�,missã()' J�cnicá Regio�af.
do Distrito de Faro·

DE harmonia com a deliberação to-
mada na, reunião realizàdà em foi

.

do corrente, foram tratados assuntos,:
relacionados coin a produção eI COO'
mércio d¡digo e;·foi abordado -ó estu:'
do d. aproveitamento da Ria de_Faro,
que houve con:he'Cimento'que"iria ser
efectuado pela CQmissão de PI¡lnea-·
mento da Região do'Sul,i

,

Foram' também aprovados alguns"
processos relativos à ,concesáão d'e

"

subsidios para, a aquisição de Máqui';
na'S Agricolas a conceder pela Junta
de'CoJ'oIiiztrçilo Intema:

- ,.. .

-; .. '

Curso:de �ducaç�,o MusicaLe eiano .

na Casa do rtlgar.,!fl
A Direcção da nossa Casa Regio­

nal, em Lisboa, no desejo de'propot­
cionar aos algar\1i08 um maior inte­
resse pela cultura musical, resol"eu
Iniciar eni breve1cursos 'd-e ,educação
musical e de plano dirigldo8 por um
professor diplomado. pelo CQMQrvl'
Nr.io Nllçi��"h '


